
\

r

ANNO IX

TYPOGRAPHlA E REDACÇAO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA, N. H )
Sta, CUHARIllA-DeSlcrro-Qnarta-feira) 31 de Ontnbro de 1888

ASSIGNATURAS

I' Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

I,'.
PAGHJENTO ADIANTADO

Nunlero avulSO 40 rs

N. 208I

, PROPRIEDADE DE I
MARTINHO CALLADO & EDUARDO HORN J ,

Não serão rsstltuidos o� aUlo-l' sancçãr: antes do .ellcerr:imento I slQua.r áquelle ..
Esse c:ilumnia.! regimento, qu.e tern immensas

I
THESOURO PROVINCIAL

grapbos, embora. nao publicados. da sessao, pede seja dispensada dor e reconhecido de todos os lacunas. Apoiado.
Rendimento de 1 a 30 de Outubro:

I F
Geral . . . .. 6:9958471

As publicações inedictoriaes,de-
a �I lu!a. collegas...

. .

oraa: n�me:idos par: essa Especial.. 5438666

clarações, editaes,annuncios,etc.,
E dispensada.

_

O SR. ELY�Eu. -� elle fez o c;)mmlssao es deputados Elyseu,
-----

serão recebidos até as fi. horas da
O
O sr. A. Da�rell·os:-:- mesmo com relação a alguns Tolentino, Silva Ramos e Vrlel-

7:5398143

tarde. Noticias importantes até as seu collega e �,mao, apr?vel- presidentes liheraes. Ia. /�ngico com t,olú e

7 horas. tando a discussão do projecto O ORADOR:- ..• Pois não ha o sr. Alcino, referindo-se gnaco, de Rauiioeira, contra

sob:e o re�oci:\doj' da Laguna, quem o ganhe na intriga, na ao discurso do sr. Vrlella, disse bronchites .

__

pedio 10 dias de licença, e não mentira e na calumnia. que s. ex. foi por demais bon- Por f lt· d '

podendo commucicar á casa, Não se sente o orador ferido doso na apreciação que fez,
a a. e �spaço na

pede seja considerado licenciado. pela calumnia d'esse ente vil. qualquer outro seria mais vebe- folha de hoje, deixamos de

Apoiado. porque ella não auinge aos ho- mente. publicar um artigo que nos

����������_
o sr. ;'\.Icino:-Na ultima mens de bem. S. ex. não ferio.stygmausou, flli enviado, sobre a adrni-

sessão que tivemos o prazer de Jamais subio elle orador as no �eu ver.
. '

niatmçã« da provinciu, o

ouvir o nobre deputado a que escadas de palacio p'Ha pedir Fallando em apo�o ao discur- que faremos amanhã.
PARTIDAS K CHEGADAS DAH �[ALAS se refere o seu iilustrado colleza, favores que () envergonhassem. 80 do 81'. Vilella, suzmausa es-

Parte da capital: II
U

v

Para BlIrra-v'elha-nos dias 7 e 22,8 che- e e communiccu á casa que se Entretém com o illustrado admi- ses élnooymos que, diz, escon-

ga a 15 e 30. t" f 'I d d
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

re Irava por ITlOIIVOS orçosos. mstrar OI' relações muito honro- em-se atraz os resposterros,

26. E' de opinião que a casa deve sas e fulga de dizer que prestou sem coragem de sahir á luz.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14,22 e 30. conceder a licença e pede seja como deputado e prestará como Quer apenas resal var não só

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; d d
.

d d
. .

fi
chega a I, 6,11,16,21 e 26.

a a a aJu a e custo ao sr. particular, todo o apoio á actual a sua msigm cante pessoa, que

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas Barreiros. Foi approvado. administração, que só tem-se muitas vezes transpõe os um-

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES (O SR. CORDOVA PASSOS pro- encaminhado pela senda do de- braes do palacro, como outras

o correio para Barra-Velha conduz tam- nnncrou um discurso que publi- ver, da honra e da legalidade, que aqui têm, que não teem

bem malas para S. Miguel, Camboriu, Ti- denoi ) bili d d
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo- caremos epors. promovendo os melhoramentos responsa I I a e. ..

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim O sr. Vilella diz que, em maieriaes desta província. (A- O sr. Vilella diz que
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos

-

Novus. O de Cannas-Vieiras-para Santo defesa de sua honra e probida- poiados) quanto detesta esse vil anonymo
A.ntonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho ddi' d

'

e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa e, não po ia deixar que se en- Lamenta ainda como politico ca umrua or, aprecia o seu no-

lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, Imbi cerrasse a sessão sem VII' 0CCGU- o esphacelamento do partido bre collega; que a casa conhece

tuba, AzambuJa, Tubarão, ArllI'angu4, Ja

guaruna fi Imaruhz.
.

par a tribuna para censurar a conservador, queria vel-o forte em quanta consideração é Lido

um ente despresivel, a um ver- e unido, porque seria uma me-
o sr. Alcino.

dadeiro mariola, que, OCCulLO lhor garantia do systema que
_3& discussão do projecto

sob a. capa do aoonymo, lhe nos rege; e se assim acontecesse
n. 71 (privilegio a Custodio

tem dirigido as maiores calam- serião, reduzidos ao seu justo Martins e outros, para illumi

nias e injurias pelas columnas valor, esses despeitados e ganha- nação publica na capital, a gaz

do JOT'naL do G o rrurruer- dores politicos, e a moralidade carhenico).
cio. Esse ente miseravel e ra- poliuca seria acatada e respeita- Ha na mesa uma emenda so-

chinco, que anda á mercê de da. (ápoiados geraes)
bre o projecto.

todos os partidos, e que agora Lamenta ainda que os que
O projecto foi approvado,

prepara o seu ninho no 10 homem sustentavão a situação -Em 3· discussão o proje-
districto, tem necessidade de na assemblea, dizeudose chefes cio n. 72, foi approvado.
servil' a _ interesses inconfessa- desse partido, sejão os que hoje, -Em 3· discussão o proje-
veis, collocando-se ás ordens abandonando os seus lugares clo n. 73, foi approvado.
do partido conservador, para 10- nesta casa, promovão {Jronuncia- -Em 3· discussão o proje-
grar a realisação da sua ambi- da guerra an digno administra- elo 75, foi approvado.
cionada pretenção. dor; e accreseenta que, se taes .......,�"""""""�.�����������!!!

E' por isso f4ue, fazendo op- f<tctos se repetem, é pela reco- NOTrOIARIO
posição ao illustrado adminis· nhecida circumstancia de esta·

trador da provincia, em e�tira· rem elevadas á posição de che·

dos artigos, que tem sido pu- f;s do par�id(} consel'Vador, peso
, blicados no J07"na� do soas que n,ão têm o critel'io e

DIARIO DA ASSEMBLK� Commer'cio, esse mariola mesmo a capacidade precisa pa
e intrigante, não por conta pro· ra lão elevado cargo.
pria, porque para isso não lem O orador, proseguindo, diZ

a precisa coragem, mas para S3- qUd não precisa defeod,er, dentre
tisfazer as ordens de seus no- os fl1nccioilarios que são at-aca

vos uaf.r'ões e tendo em vis- dos pelo escriptor calurnniad,or,
ta a �dmejada candidatura pro- aqueUe de quem se presa ser

menida por estes, despejou to· amigo, cuja repu,tação c,orno em·

da sua bdls, não só contra pregado publico e particular es·

aquelle distincto administrador, lá acima dos botes da c\lllll,llnia
e outros distinctos funcciona- e da intri.ga.
rios, como tambem contra o Antes de deixar a triburaa,diz
orador. que sente asco em proferir o

Não precisa fazer a defesa nome do calumniador, nome que
dos actos da administração, diz aliás é de lodos conh.ecido, e o

o orador, porque eltes se justi- que disse ser,ve de pharol, de

ficã::> e se Impõem pela justiça monstran,do e indicando na fi

que os caracterisa. (Apoiados) gura rnis6nvel o nome emfim
E não será por certo a penna clesse saltimbanco politico que

alugada d'esse calumniador que busc0u as trevas ·pa.·m preLender
terá a força de marear o seu ferir áqoelles que, como ° ora

brilbo. E' digno de lastima so- dor, votã,o-Jhe o mais .soberano
melhante procedimento, tanto deifpre.zo.
mais �e se souber que esse mesmo (Vozes: rfJ.r...bi,to oem,
articulista l'acbítlGO, pequenino muito bem).
e mlseravel, foi dos primeiros a o sr. 'I'oJenUno vem a

fazer zumbaias ao administra- presen\(I'r uma indlclção, para
dor da provincia, tendo até a que esta assembléa n<Jmeie uma

louca pretenção de querer in- commissão para rever o actual

E' nosso correspon
dent.e em Pal·is., para
annuncios e reclalues!
o sr. �. Loret,te, rua
Caumartin. 11. 61_

KOTUlIBTO OOS PAQUETES

COKPANHIA NAC. DB NAV • A VAPOR

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5,11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam.% Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale

gra com escala por santos, Desterro, Rio
\3 rande a Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, csm escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis

co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat

to-Gross<,.
A de 11 é da linha intermediaria até

Monterridào, conduzindo malas e passagei
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

ascala pur Santos, Paranagua, Antonina,S.
Francisco. Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost.eiloa
O vapor HUMAYTÀ, encarregado deste

serviço, segue pHa o norte da provincia
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco fl join

ville: e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

�.

Presentes ante-hontem os :.-Irs.

Paranhos Schutel, Alcino de

Farias, Silva Ramos, F. Tolen

tino, A. Barreiros, Carlos Lan

ge, V. VIlella, G. Wendhausen,
H. Ramos, F. Medeiro�, Nune�

Barreto, Ferreira de Mello, A.

Livramento, Cordova Passos, J.

Formiga, Hceschl e Elyseu Gui
lherme, abrio-se a sessão.

Lida a acta, foi approvada.
Foi apresentado um projecto

pelo sr. Tol,entino, que requereu
fosse dado para ordem do dia

de hontem, dispensando-se a

impressão •.
Foi apoiado ° projecto e ap'

(lrondo o requerimento.
-Em discussão a redaoção

do projecto n. 4.7 (orçamento
provincial):
O sr. f'-Icino d,j,z que a ca�

sa conhece perfeitamente a re

dacção do projecto, feita de

conformidade com as resoluções
votadas, e que acha,odo-se na de

tida forma e devendo subir a

Pela Oonlmigsão Centml
da Exposição desta pro

vincia, foram remettidos

ante-hontem, no paquete
Rio Negro, para ii capital
do Impel'io,49 -volumes con·

tendo gt'an(ie numero de

artigos que aqui figUl'aram
na alludida Exposição e

que agora vão novamente

ser expostos, n'aquelle im

portante centru eommel'cial.

,'-ctos officiaes

Por actos da presiciencia
de 29 do concnte, foram no

meados:
Salvador Ferni:\ndes G,H

dORO e Francisco Alves Ma

rinho pal'a delegado e sub

delegado de policia do Pa

raty.
-Fui rellluvido, a seu

pedido, () pI'ofessol' vitalí

cio José P'lulo Arantes da
I

211. escula do l° di�ltl'ict() pa, ..

I'a t\ 211. do 20 districto da

capital.

Angico com t,olit e

guaco, de Rauliveka, contra
tosses.

AS CHUVAS
Como fi L' n, têm sido

abundantissimos as chuvas
na proviucia do Rio Grande
n'estes últimos dias.

Segundo di;" um jornal de
Pelotas, os arroios que cir
cumdam uquella cidade che

garam � transbordar extra

ordinariamente, produsindo
não poucos estragos mate
riaes.

O referido jornal, dando
conta dos males produzidos
pela enchente, narra a se

guinte commovente scena:

«Uma pobre mulher que
ha dias dél'a á luz, vio a sua

pobre habitação invadida

pelas aguaR, isto a tludjas
hOl'as ela n()ite, e achando
se só.

IIComo 8ra natural, a

pobl'e mulhel', con becendo
o seu perigoso estado, e

pensando, entre 8 vida e a

morte, assim se conservou

até de manhã, conchegan
do a si o fructu de suas en

tranhas.

«Felizmente, alguem con�

doendo-se da ilJfeliz pal·t�
riente, conouzio· a ele ma

nhã para abl'igu Reguro, e
iRtn já quandu o vúlume das

aguas distava apenas meiQ,

palmo I,at'a penetrlir no

leito em que ella rapou ..

Sflva. })

Deixou o cargo de chefe de

policia da província do Rio
Grande o sr. dr. Joaquim Mav
tini, que o exercia intertna

mente; sendo nomeado, em su

bstituição, o sr. ti f. José Vieír,a
da Cunha.

,Caixa Econolllica
Movimento do d'ta. 30:
Entrada de depositas n'eil-

ta data 508000
Retirada idem 500SoOo

4508000
Saldo dos depositas na

presente data

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercio

Contra a calumnia

Os abaixo firmados, em no

me da verdade e da justiça,
vêm solemnemente protestar con
tra as Insolentes e descabidas
reíerencias atiradas, em uma

infamante publicação inserta [la

liegeneraçãa de 26 e re

produzida na Tribuna 'Po

pul.aT' de 28 do co rre n te, sob

Cor"igenda o titulo-REcLAMAçÃo-, con-

No artigo Estrada' de tra uma pobre senhora, viúva,
moradora á Praça do General

ferro, publicado hontem
Ozorio n. 5, ii qual, si não fõra

nesta folha, em vez de-30 inlelizrnente;a escassez de meios

palmos, leia-se - 30 por com que até luta para viver.

cento. bem podena chamar á barra do
•- 'I'nbunal e c-nlundir o seu per-

A.ngico com tolú e seguidor, calumniador e detra-
ª'uaco. de Rauliveira, CLlntra. d ide ctor , CUja coragem sem UVI a

constipações. só poderá salientar-se na luta
�� com pessoas reconhecidamente

SECÇÃO LIVRE fracas e indefezas.
.. Podesse o publico, atravez

Ao publico e ao Sr. de- do anooymo que firma aquella-,

putado 'Tirgilio Vi- ruim publicação, descobrir o
lella

seu autor e fital-o bem, e basta-
Informado por vurros ami- ria isso para se reconhecer até

gos e cavalheiros de que o que ponto foi victima aquella
Sr. deputado Vilella, no in- infehz senhora, a quem, neste

nocente e louvavel empenho momento, na qualidade de visi

de agradai' á actual admi- nhos e conhecidos. apressamos-
nos a amparar, em nome da

nistração da província, oc- Justiça.
cupára hontem a tribuna da

30 de Outubro de {888.
assembléa provincial só

Bernardo Rilla

para 'derramar sobre 11 mi AdelaideMotta

nha muito humilde indivi- Joaquim José Bazilio da Silva

dualidade [tendo o eu iria do ManoelJosédaSilva
Francisco Gomes d'Oliveira Paiva

de occultar o nome, que llll- JoannaCorma Alves Pires

tes e depois declinál'u nos Philomeno Pereira da Silva

corredOrCR) insinuuções e Juvencio Pereira

aIlusões saturadas de odio <:
Zeferino Manoel da Silveira

José Simplicio de Senna

despeito, por attrihuir-rlle a Francisca Ramires Pires

autoria de UlDa série rie ar- Emygdio Teixeira de Azevedo

tigos que está sendo publi- Vellocino Laurenço do Livramento

d I Manoel Luiz do Livramento
cada nesta folha, - ec aro

Joaquim Vieira de Souza Junior

ao publicu,que tem sobrarios Pedro Alexandrino Duarte Silva

motivos para julgar da CI)- Josino Oliveira

ragem com que accei to a Emilio Simas

F. S. Caetano
responsabilidade de tud(J

Carlos A. Caminha

quanto digo e escrevo, e Francisco Izabel.

com que encaro os meua

inimigos e detract()res, que
aqueIles artigoA não t'ão

escriptos por mim, não são

meus.

Para o Sr. Vilella,porém,
elles são da minha lavra,
me pertencem, são excluEli

vamente meus; aceito, uni
camente com pequenos re

toques sobre um ou outro

facto, a inteira l'espunsiIbi

lidade de todos,
OSr. Vilella, que se im

provisou orador par'(\ depl'Í
mir-me da tribuna ria as

sembléa e que talvez tenha

tambem incubadas aS qua-
I lidades de. escri pto l', aqui
tem-me, pois, ás suas 1))'

dens,

Allemanha

Dizem talegrummas ele

Londres quo o 81'. Sulis

bury, ministro de estran

geiros, em carta que dirigio
ao conde Hatzfeld, erubai
xador allemão n'aquella
Côrte, manifestou que a si

tuação da Inglaterra e da

Allemanha é bastante em-

baraçosa.
A rainha Victoria censu

rou vivamente o imperador
da Allemanbe pelo seu pr»
eedimento na questão Ma

ckenzie.
Cada vez se tomam mais

diffíceís as relações entre

estes dons paizes.

Neste po"to hu de encon

l rar-tne o Sr. Vil dLL COIl1

as arrllas que já conhece,
apen.is m..is descansarias.

São próprias e lião care

cem de testa de ferr» para
serem «pparolbadss e des

cn 1'1' egudas.
Dr. A. BAYMA

Desterre, 29 de Outubro.

A. Nova Yo.·k

COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA. NEW

YORK LIFE lNSURANCE COMPANY

A «New-York Life Insurance» nã� I que
achou o Sr. Romão muito

deve temer' concurrencia alguma. 80
magro e sarapantado para con-colhe bons fructos quem os sabe se-

. ...

mear em terreno fertil e virgem. Ain- SIderal-o correligionario, quan-
da Jest!_L vez terá a «�quitativa» de do O seu typo pertence ao gruporenunciar os seus desejos. das «republicanices» desta terra
(Do JORNAL DOS ECONOMISTAS, de 15 -

é
.

hde Outubro de 1888.) que nao mm a, porque eu

sou liberal «euragé», e lá seria

apostolo da «marseilleise ».
Diversão Si eu fosse deputado ... e por- .

Eu só leio a «Regeneração » que não poderia sel-o amanhã 1

depois que o meu extremoso Ah! é verdade, a Directoria me

ex-amigo, ex-chefe e ex-Barros incompatibilisaria.
Barreto, mandou admittil-a nas Si eu fosse deputado, votava
nossas aulas como consulta contra o parecer e rebateria
« Pornographica }) (( pardon, assim os argumentos do meu

mon cher ami »). Mas hoje é nobre chefe, o Sr. Elyseu, á

quinta-feira, é feriado cá por Lafayette, pois olhar para dous
casa, e por isso pedi ao visinho ao mesmo tempo é grande vau

o «Jornal» e «pour sommeil- tagem:- Srs. deputados: o Sr.
ler» estive apreciando a discus- Romão é professor que tem
são da assembléa que ali vem apenas dous annos de exerci

publicada. cio. Supprimida a escola por
Não sei o dia em que ella se falta de frequencia, foi elle

deu, porque aquelles apanha- chamado para escolher das es

dos de « choses agréables et colas vagas a que mais lhe con

flatteuses » não trazem nem o viesse; mas não quiz, não re

numero da sessão, nem o dia quereu, dizendo preferir nego
do mez em que se deu a dis- ciar, e armou uma bodega lá
cussão. para as bandas de ...
Perdôo-me o «Jornal» este Posso isto asseverar á casa,

pequeno reparo, que entretan- porque presenci.ii o facto; pois,
to não influe no caso. como disse.eu sempre estive ao

Não é verdade? lado dos meus chefes para
E' meu fraco a instrucção: «guial-os» .

os meus chefes passados, pre- A assemhléa, senhores, não
sentes e futuros tiveram-me, póde legislar para um só indi
têm e hão de ter sempre a StU viduo (apoiados da minoria) e

lado a « guial-os »: uma tal concessão estabelece
Fazer regulamento para as- um principio para o qual ap

sociações de Professores, pro- pellarão todos os que estiverem
pôr reformas no Instituto, ap- nas mesmas condições. não só
proximar mais do meu «em> ° os professores, mas todos os

cargo de chefe da futrica, são empregados publicos avulsos,
cousas que me sabem tão bem! todos cujos empregos suppri-

Mas comprehende-se que es- mimos ou vamos supprimir: e

tas cousas eu faço com certo nenhum presidente poderá li
geito, com certa « penétration citamente indeferir taes pre
d'esprit » para não parecer tencões. (Muito bem)
« réclame z ao lugar de Dire- Lembrem-se, meus collegas,
ctor. que o nosso sempre chorado
Avante pois e deixemos de Gama Rosa tirou cadeiras e

repetir o que todos sabem. deixou avulsas até que subiram
Sombra implacavel, lá estava os conservadores, professores

no «Jornal» uma questão cor- vitalícios, como MarcellinoCar
relata. doso, com 14 aunos de profes-
Tratava-se do «novo» corre- sorado, e effectivos, como Je

ligionario Romão Barbosa, a ronymo Pacheco, Cordialia Du
quem um parecer de commis- tra e outros com mais de 6.
são mandava pagar-lhe ordena- - Elles voltaram ao quadro
dos durante o tempo que es- ha pouco, mas nenhum presi
teve avulso, por se .ter fechado, dente lhes mandou pagar orde
á falta de frequencla, a escola nados porque não existia esta
qU8

.
regia aquelle prof�ssor authorisação, o que se dará 10-

effecbvo.
. go que ella fôr concedida.

Co�baba o parecer o Sr. (Bravos, muito bem)
FerreIra de Mello, que, afina� Não procede, meu illustre
ac?ba .reconhecendt) que fOl chefe, a razão por V. Ex. apre
mao dmxar-se avulso; quando sentada, de ter o delegado lit
podia combater e vencer o terario dado ao Sr. Romão,
adversario, si sn tivesse dado quando se fechou a escola um
ao trabal�o de estudar a legis- attestado de gran(le frequen
l�ÇãO e mformar-se do occor- cin! pois eu vi no livro de lan
ndo. çamento de matriculas, creado

O nosso chefe, sagaz e co- pelo nosso grande amigo o Sr.
n.heCed?r da força do adversa- Dr. Crespo e escripturado sob
no, a!lra-lh� o exemplo do suas vistas, que aquella escola
que fOI praticado com a pro- tinha de frequencia 5 ou 7
fessora Cantalicia de Menezes, alumnos! O attestado do dele
santa CJue nunca existi0 no ca- gado litterario não póde, não
lendarlO do professorado, que deve valer mais do que as no
eu be� conheço.

•
tas lançadas por aquelle ex-di-

NoteI qu� o parece� fora ap- rector. (Freneticos applausos
provado: mnguem maIS, «p,rO}) da maioria) r-

nem «contrm) se pronunCIara: Eu vi essas notas senhores,
«donO}) aqui havia «dente de porque acompanhei sempre os
coelhO}); como é facil concluir. meus chefes.1

_

O Sr. Virgilio, que é coronel, O que são esses attestados,
nao ma':ldou o seu grupo se senhorp,s, mostrou-me o nosso
pronunCIar; ao Sr. Elyseu, q�e chorado amigo Barros Barreto,é tenente-co�onel, nenhum h- quand? querendo tirar para o
b�ral se oppo�, é verd�de, �las relatono a frequencia das es
mng�em lhe dIsse: «OUl. .. om ... colas, ignorando como o co
monsle':lr )!

_
nego arranjava aquillo, pedioD!'epols o S�: E\yseu nao pag:a ao Th.esouro do Sr. Felisberto

prolessor par ICU ar para enSI- CaldeIra os attestados da fre
n?r .o.s filhos em. casa; o Sr.. quencia e n'elles vio ue es
Vlr�Iho ao contrarlO até manda co_1as com 20 alumnosq d� ma
enslI1ar-�he� .

o france,z! Logo trICula tinham attestados de 30
o �r. VIrg�ho, que e amante e 40. de frequencia rda mstrucçao, .calou-se apenas AInda mais, senhores depu<� pour complalsance », ou por� tados, Vou provar..lhes que não

Çonselho

Aconselho áquelle u'l á·

quel!es que dizem ser de
minha la.veu, nãu só ninaR

quadl'a� publicadas nel Tri
buna Popular de 25 d ()

vigente como tambem uns

artigos é tnolets insertos
nl! Regeneração, que vão
a ... favas ou plantai' abo
bora", que tircHão mais I'e�

soltado,
E previno á cafila qlle

esbraveja á somb,'a das

igl'eja� ou entre í)8,.. que
estllu disposto a offerecel'
lhe uma ca rnisa de flll'ça,

S. JI,�é, 30 de Outubro
Je 1888.

JOÁO GUALBERTO DA SILVA

Illm. Sr. Julio Guimarães-M.
D. representante da New-York
Life lnsurance Company-Achan
se liquidado o seguro de $5.000
que a meu favor e de meus fllhos
havia feito meu finado esposo
José F. Bittencourt na companhia
que V. S. tão dignamente repre
senta, rogo a V. S. se sirva apre
sentar ao 111m. Sr. R. J. Kinsman
Benjamin, diguissiuio gerente do
sub-departamento da companhia
no Brazil e bem assim á honrada
directoria em Nova-York os pro
tcstos 'de mi nha profunda gra ti
dão,pela presteza com que foi feita
esta liquidação.

Deus guarde a V. S.-Rezeu
de, 10 de Outubro de 1888.-AR
MELINA BITTENCOURT.

Xarope de Angico e

Cambará

Attesto que terido foito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha. familia,
atacadas de bronchite, sspecia l
mente em minha filhinha, forte
mente affectada, com febre e iria

potencia e grande tosse, obtive

prompto resultado; pelo que con

sidero essa preparação como a

mais efficaz para as molestias do

peitu. E' com prazer que faço
esta ssponta nea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
frem.

GERMANO VVENDHAUSEN:

A Equitativ.�
Annuncia-se o próximo estabeleci

mento de uma agencia nesta côrte da
companhia «Equitativa», sociedade de
seguros sobre a vida, que ha annos

tentou negociar no Brazil, sem fazer o
deposito no thesouro, que a lei exige
das companhias estrangeiras, afim de

9,ue possam ser reconhecidas como en

tidades juridicas, capazes de funccio
nar,

Julgando talvez acanhado o nosso

paiz para desenvolver sua acção, a
«EqUltativa» recusou-se a fazer o de

posito exigido e j.referio não operar
no nosso paiz. Agora, porém, depois
de observar a prosperidade que tem ti
do entre nós a companhia «New-York
Lite Insurance », volta de novo a

«Equitativa» suas vistas para o Bra
zil, suppondo talvez poder concorrer

com a «New-York Life», que tem a seu

favor a aceitação firmada pelo credito
de suas licitas e honestas transaccões.
Seria justo que o governo sobrêcar

regasse a nova hospede com um im
posto maior exigindo, não 200:0008,
que é o deposito da cc New-York» no

tnesouro, e sim 500:0008 ou mais, pa
ra pagar deste modo o seu desprezo e

a pouca confiança que lhe mereceu o

nosso espirito economico e previdente.
Se fosse outro genero de empreza,

que da concurrencia pudesse resultar
algum beneficio, seriamos os primei
ros a acoroçoar a vinda da «Equitati
VaI), mas tratando-se ,de associações
em cuja prosperidade está o interesse
dos que para elIa contribuem, certa
mente é nosso dever doutrinar no sen
tido de fazer com que se isole a que tem
em si as provas dos mais honrosos
precedentes.
Isso será um novo estimulo para a

propaganda no sentido de incutir nas
classes laboriosas e pobres o amor á
economia, que é o caminho que nos

conduz vagarosamente á riqueza.
Auguramos muito mal a resolução

da «Equitativa I).

O nosso publico, que n'estas ques
tões tem sempre muito bom senso,não
receberá agora essa associacão de se

guros com as mesmas sympathias de
que gosa a « New-York Life».
Confianç� não se impõe, conquista

se com mUlto trabalho, perseverança e

esforço. E' isto o que tem feito a «New
York Life Insurance», actualmente
uma verdadeira potencia economica,
como instituição de previdencia.
Hoje, por maior que seja a força, por

mais esforcos que empregue qualquer
sociedade de seguros de vida, não con

seguirá abalar o credito, a confianca e
o justo conceito que goza a «New-York
Life» no Brazil. Nem a «Equitativa»,
nem todas as companhias de seguros
estrangeira, serão capazes de desviar
sympathias Que soube conquistar a
«New-York Life.»
O credito que tem em nos!ro paiz a

«New-York LHe Insurance», são ou

tra� tantas prevençõees contra a «Equi
tatIVa» que quer vir agora usofruir
um trab�rho de propaganda brilhante
m�nte feIto pela sua rivhl. Não é justo,
pOlS, querer occupar um terreno con

quistado, que representa a perseveran
ca de espiritos emprehendedores e
verdadeira.mente honesto.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONCHITES, CA'URRO, COOUEWCHE, ROUQUIDÃO, ES�lRIADOS! URINGITES, PERDA DA VO�, ETC.
cu..ra-se

radica1me:n:te com o

.Xu.r-opo Peitol--aJl de Angico c.onlpo.sto co.m Tolú e GU3JCO

APPROVADO pela Inspectoria Geral de HygIene do RIO de Janeiro (VLdT'o 1$600)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

vamos bem, approvando certas jl-laVerã aiJ�da queRl \
ANNUNCIOS

cousas.

cJ·ela ? -

.

Lembram-se os senhores de Confronte-se o que dizia Especifico do serpa, aro�atico,

que o nosso collega o Sr To- .

E S; C 1 estojo elegante fi portátil para

lentino com a sua �oz de
.

tro- aqui, (l xm. cr. o [:one em qualquer occasião c. lo�ar, ti-

vão, pr�fligou a nomeação do Fausto aos nossos aungos, tilizarse d'ell� em _f�lCI;oes nas

delegado litterario do Mirim quando se tratava da lei dor�s neoralqicas, da cabeça e

h I S G·
[aciaes: vende-se em todas as

ou lmaru y, ';Im ta. k r. ui- que Snppl'lmI3. a comarca pharrnacias e na rua Primeiro de

marães, e pedio cópias �a pro- de S. Miguel, com o que dis- Março n. 12.

posta e �cto da nomea9a?, len- ,. ':l.
Deposito geral n.esta cidade:

do aqm attest�dos ridículos, I
se �10 Sen(�do o Exm. conse Raulino Horn & Oliveira. Ph�r-

pela orthographla. .
.

lheiro JlJao Alfredo, e res macia e Drogaria, a rua do Prin-

E porque não s.e instou n.ais pendam-nos: --Se pôde ha- cipe n. 15

por esses es�larecImentos? ver ainda quem creia no

-------------

Eu lhes digo: porque o meu . � LUGA-SE () excellente

chorado chefe e nosso illustre que o Sr. Coronel dIZ. �predio e chácara Sito á

amigo de saudosa memoria, o Que dizem a isto (JS nos- rua do Presidente Coutinho n.

Sr. Barros Barreto, mostrou- SOH amigos da Assembléa ? 4, tendo muitas arvores fructi-

me uma nota por letra do che- . f' f b'

fe conservador, Sr. Manoel Jo- _

Prestem-lhe apoio e
�

,1- eras, oa agua com tanque e

sé de Oliveira, enviada ao Sr. ção-lhe todas as concessoes. pasto para animaes. Trata-se

di
no mesmo predio ou na loja de

'Dr. Crespo, então irector, Um que não se illudio f d J Pi

para elle propõr aquelle indi-
erragens á rua e oão . mio

viduo em substituicão do dele-
D. 2.

gado liberal; o que aquelle Xarope de 4.ngico e

.

d
<Cambal�á

nosso amigo com a m epen-

dencia e lealdade que ninguem
ousará contestar-lhe (apoiado
da minoria) incontinenti fez,
nomeando-o em seguida a pre
sidencia!

Já veem os meus nobres col

legas-que é preciso andar

mais divagar na approvação
• de certos pareceres e pedidos
de informação; e por isso voto

contra o parecer. (O orador é

applaudido frmeticamente).
Mas, vejam o que é ter amor

ás cousas da instrucção: pensei
'mesmo que já era deputado!
Em todo o caso ahi fica o meu

programma.
Com estas'[e [outras] conces

sões, penso que os� meus ami

gos não vão bem. As despezas
decretadas, comparadas com a

renda orçada já a excedem em

muito, não obstante figurarem
como renda geral, entre ou

tras, duas verbas com applica
ção especial, orçando perto de

40 contos.

N'isso não sou «mestre»,

mas está saltando aos olhos e

tem certo ponto de contacto

com a instrucção, por que é

sempre esta a ultima cousa a

pagar-se e para a q?al «n'a l?as
d'argent» no erario proviu

cial, e já existem professores
com 3 e .4 mezes de vencimen

tos atrazados.

«Allons, enfants de la Pa

trie}) I
L &C".

Francisco Pedro da

Cunha"

Presbytero Secular, Cavalleiro da

Ordem de Cbristo e Vigario Col

lado da parochia e cidade de São

José d'esta provincia de Santa

Catharina,etc.

Attesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO

COMPOSTO COM TOLU' E GUA

CO, preparação dos lllms. Srs.

Pharmaceuticos Raulino Horn &

Oliveira, achei que esse Xarope é

de benefico e prompto effeito nas

affecções dos Orgãos respiratorios

o que affirmo in verbo sacerdotis.

Cidade de São José. 8 de Julho

de 1888.-Padre FRANCISCO PE

U1\O "D& CUNIU.•

Devo dllclarar que, tendo feito

uso do Xarope de Angico e Cem

bardo prepa r a d« na pharmacia
do Sr. Ely.cu Guilherme da Sil

va, obtive o melhor result.ado,
curando-me d» forte bronchite,

apenas cou, UIU vidro desse ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resg u a rda r-me, ou modi

ficar' em COU,a alguma o modo de

viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.

Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS.

A realidade

lIlms. Srs. Raulino Horn & Oli

veira.-Cumpre-me scienuâcar a

VV. SS. que o medicamento de

nominado XAROPE DE ANGICO

COMPOSTO COM TOLU' E GUA

CO' é realmente digno dos innu

meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura

tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac

ção benéfica dessa salutar prepa

ração Ha alguns dias que eu sof

fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radt
calmente curada. e de um modo

rapido, logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento.

Desterro, 20 de Julho de 1888.

-De VV. SS. att-, respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVE�.

DECLARAÇÕES

Loterías da provincia
F()i adiada para o dia 30

de Novembro proxirno, a

l'xtl'acção da la l(,toria des

t,l provincia.
O tbesuul'eil'o - Fil ippe

Schm-ídt.

Attenção
As pessoas que ti-

verem objectos a

.7. com pôr em casa de

,/I "':) FranCISco Ferreira de

)( \ � Sant'Anna tenham a

bondade de ir buscai·

os até () 5m do mez;do contrario

perderão o direito dos mesmos.

Desterro, ii de Outubrn de

l888. -- F.,..::::..ncisco FeT'

reira.. de Sa,nt'Anna.

74 RUA DO PRINCIPE 74 R.u..a

Marmorista
.Jacob Bergman.n

pa r ticipa ao respeitavel publi
co que mudou SUd officina de

m a r tnoris ta.si ta â. rua do Pr iuci

de n. 27. para a mesma rua em

{rente á venda do Sr. João Mon

teiro Braga.

OI de cacho d'anta, im

eOportado das proviu
cias do Sul, especiul id ade para

[ricções n as dóros rheumaiicas

agudas, chronicas e ortieular,
encontr-a-se na Drogaria Grana

do. Rua Primeiro de Março n . .12.

Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar

macia e Drogaria, rua do Prin

cipe n. 15.

Chapéo de sel
Quem deixou na TbeROU

raria de Fazenda um cha-

péo de sol, póríe procuraI-o
na mão do thesonreiro, pa

gando a despezu deste an-

oUDeIO.

R..E::r.v.I:EDIO

OONTRA SEZÕES
PREl'ARADO NA PHARMACIA DE

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contrs

torla a sorte de febres, evitando as reca

hidas Iam frequentes nessas moJestias. A

eíficacia eonstantemente reconhecida d·es

te prod igioso especifico,o tem tornado mYI

tls51rn!l acunselhado pelos 81'S. Facultativos

corno o unico remedio para combater toda

as febres.

PHARMACU. E DROGARIA DE

lUl1LIUO HORlf &: OLIVEIlU

CHAPEOS Dl] SOL

&btN riH N'M

GRANDE QUEIMA
e:r.p. Camizas ! ! !

NA CASA DA FAMA
Camizas de morim a 18500, 18600, 18700, 18800, 18900 e 28000.
Camizas de percal 18600 e 28000.
Camizas de linho o que ha de melhor para 28700,38000,38500, 48000, e 48500

CAMIZAS DE TODOS OS FEITIOS

Preço seUl compet,idor

NA CAZA DA F.AMA

RUA DO PRlNClPE N. 10

BLUM & COMP.

PArEL PINTADO PARA FORRAR
Grande e variado sortunento, padrões modernos, chegado ii 28

po corrente, no vapor Victoria.
lFaria, Irmão &. C.

'-----
-_.-

-_._�---------------

8rasHianische Bânk fOr Deutschland
fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

1887, pela Direction der Dísconto Gesellschart,
Berlin e Norddeutache Bank ern Hamburgo.

CAPITAL 10.000.000 MARCOS

����& ��&���� ��� ��� �� ���OO����
RUA DA. CANDELAHIA t A

Autorisado pelo Decreto n. 10,030,sacca so

bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas

correntes, encarrega-se de compras e vendas de

títulos, da guarda e do deposito dos mesmos, re

cebimento de juros e dividendos,e effectua todas

as transacções bancarias.
Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.

Os directores

BEOTTGE-KARH.

TOSSEI TOSSE'
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

ÇpOUGAS HOIfAS
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão Coquelu·

che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica , Asthma,

Tysica do pulmão e da larynge e f,odas as molestias Broo

cho.pulmonares.
A acção d este peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou

cas horas são sufficientes para debellar-se a ma is violenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita

com os resultados obtidos que não quel'éra mais fazer uso de ou

tras preparaç6es e o adoptara ]:lat'a sempre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experunentar os seus effei·

tos cem um unico vidro. Vende-se nil drogaria
E1yseu..� succesaor de

de João Pi:n."to:o.. 9

Esta casa acaba de receber da

Côrte um grande e variado sorti· R d
.

mento de cbapeos de sol de seda, emelO

alpaca e outras fazendas. assim I

como: fazendas proprias para COO'
contra II embriaguez. déum éff(li-

berla dos mesmOS. to esparltoso, phrll os in[elize�

Convida, portanto, aos seUs que habltuain·se ao vicio da em

ami�os e freguezes da capital e

do iuterior, a vi:-.itarem este esta- bt'iaguez o repugnarem. Prepi;l.ra·

belecimento. certos de que en- do I)(�lo chimico pharmacp.utico

contrarão tudo de primeira quali- Granado.

da de a oreços muto razoaveis. Deposito geral nesta cidade:

Vende se por atacado e a va-

. Ranlino Horn & Oiiveira. Pllal'-

reJ o.
DINHEIRO A VISTA macia e Drogaria, rua do Prin .. I

Jeronymo Nocetti. cipe n. Ui.
I

,.. Cura certa
DA

Choreo, daHysteria
DASCOHYULSÓB8,DOHlllVOSI8MO
da tgilaGiD 11m. da malhln.

001liliiii10

da. Menstruação e da.

EPILEPSIA
PELAi

GRAGGAS GELINEAU
11m toda$ ali plzarmacia$

.... UlOlllnlerC'"emSceauI perto dI Flfis _.j
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o proprietxrlo rl'este estabelecimento, chegado ul timamente da
José Segui Junior l Córte, trouxe u n: va rin.hssirno sor timento de cha rutos, Havana,

ll'Iambnl'gu.JsOS e Bahia, dos malhor es Iabriõa ntes: ditos tHb paco

i tes, Bahia; Jitos em caixinhas proprias rltlrlL presente.Especial idade
10m cachimbos de espuma, piteiras de ambar legitimo e imitação, e

I de t'�das as qu e l idades, para cigarr-os e charutos. Car t.eiras para

'!
fumo e palha, cigarr8iras, bolsas de borr-acha. phosphorei ras de
metal, limpadores para piteiras, phosphor os electricos e de cêra,

Recommendadas contra as Doenças em caixas com espelho. Palhas especiaes de 1",2&,3& e 4& q u a l idu-da Garganta, Extincções da Voz.
Inflammações da Bocca, Effeitos Ide. Fumos: Rio Novo, em rolos e desfiado, Pomba,Barbacena, Goya-perniciosos doMercurio, Irritação hcausada pelo fumo. e particnlarmente

I'
no, Al'itxa! Ja,'ag\là; riit'ls eOI latas; �itos em pa co trs e caixl� as:

aosSiirs.PREGADORES,PROFES- Capor a l Mineiro, Rio Brunco , Ayrnore, 13 de Maio (Pa tr ia livre),SORES, e CANTORES para lhes _

facilitar a emissão da voz.

lOuro PrtHO, Bahiano, Rio Novo King Blond. Sirnilha, de Havana e
Exigir em o rotulo a firma

SAdh. DETHAN, Ph" em PAR/S. Goyano. Estra(,g-eiro:;; Turco, Tr os Uaste
í los. Virginia, Bird' eYfl,

_�����������:_ I Caporal fraucez. Asiati-cher e HH ndschinitt. Papel; Cosmopolita,
I Ambré, Duc Ris e Jea n.d itos com ch romos, Rev ué e L.Eclypse.

TOS SES ! Aos amigos e fr oguez.es peço virem visitur este estabelecimento,
.

i onde eneoutrarão tudo que fôr concernente a este r amo de negocio,Recomenda-se ao publico o xarope I

por preços muito razoaveisde ANGICO COMPOSTO, approvado •

���a�il�:�oJ�e�i�:m�����n;r���cd� VENHAM VER PARA ()RER
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, deftuxos, tosses,
rebeldes; asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., tJ acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N.5

GRANDE ACONTECIMENTO
LIQUIDAÇÃO DE FIM DE ANNO

A CASA D 'F
esperando um grande sortimento de novidades da Europa, resolveu fazer o
ços sem competencia. .

Fazendas Fazendas Fazendas

NOVIDADES! NOVIDADES!
o (�hapéo Cat.harinen!i!!e acaba �e I'Pceber p-!o .ultimo

vapor um riquissimo snr timent» de chapl"'''' 118 torlus as qualidades,
que vende por preços baratis,imos:
Chapeos para senhoras. rico sortimento, grande variedade em fei-

tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados r iq u i saimos, para senhoras.
Ditos modernissirnos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos pal'a meninas!

Chapeos para homens, o que ha de mais chie. !

Attenção! Venham vêr!
.'

Attençãol
Tambem recebeu esta casa um IrniJ()rt�lltlsslrno so r tirneu to de

ohapeos de sol para homens (Novidarlo !) se nh oras !l crian�<Is.
Pede-se orna visita dos freguezes, afim clt" poderem avaliar o ES·

PLENDIDO SORTIMENTO

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R.u.a d.e João Pi::nto D.. :3
I-Ienrique de f'-bren

CARNE, FERRO e QUINA
o mais Iortiâcante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSOAROUD
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

CARNE, FERRO e QI1IN.4. I Dez annos de exito constante e a§l affirmações
dasmais altas sumidades da sciencia màdíca.provam que a assoc!açao da Carne,
do Ferro e da Quina, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar: a Cl1.lorose a Anemia, a Menstl'uaçáo dolorosa, a pobl'esa e a Alfera
cão do san(lue, o Racllilismo, as At(ecções escrorulosas e escorõuticas, etc, O "Inho
Ferruginoso .t.roud é, com eãeíto, o umco que reune tudo que tonifica e for
tifica os orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue
o Vi(lOr e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Bnerçca v�tal.

Vmda por grosso,em Paris.na Pharm' de J.FERRÊ,r,Richelieu,102, Successor de AROtJD
IITA IGULIIBMTIl A. VBIIDA. l1li TOOU ÀS PRINClPABS PHARMACIJ.S DO EXTRJ.lIGKIRO.

EXIGIR e &��i::lara AROUD

O RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital.

Desterro, 22 de Setembro.

Alpaca lisa pura lã, covado 240 Meri nó preto 1$, 1$200, 1$600 Iréis e 2$000
Algodão enfestado para lençóes Popeline para vestido 160 réis

Algodão nacio'ial de 10 metros Casemira preta 2$000 e 3�000
1$600 a 3$200 Setim de todas as côres 700 e

Metim trançado a 200 e 240 réis. 800 rs.

corado Setinetas largas lisas 400 e 500
Metim liso 140 réis réis.

Baptistes lisas largas,covado 240 Chita larga. a 100 rs.

réis Chit,a larga a 100 rs.

Chif,a larga a 100 rs. DUa estreit,:'\ a 80 rs.
Dita est.reita a 80 rs.! Riscado alcobaça 80 e 100 rs.

Lans lavradas 240 e 320 réis Chales de algodão 1�000,1$200,
Flanella de algodão 240 a 320 1�400 e- 2$000

réis !;;Chitas allemães 320 e 400 rs.

Flanella de lã 400,500 e 600 rs. Bastas 800 e 1$000
Chales de casemira grandes 8$ Lenços bran?os 100 a 160 rs.

Lã preta para casaquinho 320 e Lenços de lInho 300 a 400 rs.

500 rs. Chita larga a 100 rs.

Chita baptiste estreita a 80, Lenços de linho 300 rs.

I100 e 120 réis, covado Fazendas de xadrez 240, 320 e

Chita baptiste larga a 100 éis, 400 rs.

covado r Casemira de cór

ArmarinhO Armarinho

Capas pretas enfeitadas para se-II Chapéos d.e sol phantasia para Inbora a 25$000 e 30$000 senhora, ultimo gosto
.

Ch' t
.

e para meni Rendas cluny para vestidos,
apeos espar erl

-

todos os preços
DaS a 3$000 e 5$000

Cbapéos modernos para meni- Colletes de fustão de cór para
DOS a 48000 homens

Toucas de rendas e setim para Luvas de pellica para homens e

meninas a 2$200 e 4$000 senhoras

Chapéos para �(Jnhoras, ultimo I
Gravatas brancas

gosto de 6$000 a 208000 Leques chinezes

Véos para noivas a 5$000, 8$ e 1 Rendas de seda, novidade

"12$000 I
Gravatas de setim para homens

Alamares pretos 1$500, metro Paletots de feltro para senhoras

Leques de setim 1$ a 12$000 I Paletot� de feltro para men inas

Leques de madeira 200, 240, I Casaquwhos ponto de meia

320,400,500,600 e 800 rs. para senhora

Rendas pretas de seda

I
PÓ!I de arroz,o que ba de melhor

Escosslas brancas muito largas Collarinhos de linho para ho-
Chalinhos de vidrilbo mens

J'ornal 40 Oommercic

Grande baua
Sal claro a 1$600 réis, alqueire
RUA DO PRINCIPE N. 38

GARGANTA
VOZ e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN

Preço... 2UOOO

de

Copahibato
do Soda

Não causa nem irritação nem dôr
enãomancha a roupa. Empregada
só ou juntamente com as Capsclas de
Raquin (approvadas pela
Academia de Medicina de
Pariz) eura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas,
11IiIouliltlmbemeomopreservativ:>.
Exija-se a 4ssitnatura d. RAQUIN.
DEPoSITas: FUmOUZE-ALHESPEYRES

78. FAUnOURG SAINT-ll.NIS.Pari",
E em IodaI aI boa. ptvarmacic«

do extranceiro,

Colletes de lã para bomen
Lenços de setinetas 400 e 500 rs.

Uma partida de setinetas mo-

dernas
Chalinhos rendados 1$200
Linho e seda branco e de côr

para casamentos '1$000 e 1$200
Guardanapos para chá 3$500,

duzia
Costumes de casem ira fina
Gangas de córes 160 rs.

Chit,a larga a 100 rs'

Dita estreita a SO rs.

Chales preto merinó 2$ e 2$500
Diagonal para costumes 7{>500,

metros
Cobertores de pellucia 1$000,

2$000 e 66000
Colchas brancas 5$500
Chita xadrez novidade 240 rs.

Brim pardo 400 e 640 rs.

Brim branco 320 e 1$500
Palias 2$000 e 10�000

Armarinho

Meias fio de escossia para se-

nhora

Ficbús pretos de merinó
Luvas de sada preta 1$500, par
Luvas de seda de cÔres 1$500 a

4$000
Rendas brancas finas
Colletes para senhoras
Saias bordadas a 4$000
Camisas bordadas

Agulheiros de numero

Grande e variadíssimo sortim(m
tos de perfumarias legitimas

A FONTE DA JUVENTUDE
PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. 5, CANTO QA DO SENADO N. �

Jcõc dos Santos Mendo>nça.

�uvo � V!HUi\�� �llRTUI��T�
Faria, Irmão & C.

Acabão de receber pelo vapor Victoria, chegado do Rio de Ja
neiro a 28 do passado, um bom e variado sor timento àe seccos e mo.'
l hados, ferragens e armarinho, escelhldo a ea pr icho, pelo sacio .ge

I rente Fabio Antonio de Faria.

Pre�os nlodicos

MA
BARATILHO abaixo descrimina.do -de pra.

Fazendas Fazendas
Belbutinas pretas e de côres 800 Escossia de xadrez para fôrr

e 1$200 320 .s.

Merinó preto francez 1$000, co- Camisas de meia de lã 3$500
varlo Chita de 8. Paulo 240 rs.
Velludos de côres sortidas 2$600 Chita larga 100 rs., covado

cevado Camisas de linho e morim 2
Caixas de linhas novellos grau- 2$500, 38000 e 3$500

des,n�meros sortidos a 1$000 I (,_:;hit.a larga a 100 I"Aníagem 240 rs., metro DUa estreita a 80 r
Chita larga a 100 rs. Para homens: camisas collar
DUa estreita a 80 r8. nhos, punhos e gravatas, granLinha torçal sortida 340 rs. sortimento
Panno piloto 1$500, covado Gravatas plastron 800 e 1$000
Toalhas nacionaes 3.20 rs. Riscadinhos Oxford 80, 10
Cbalinhos pequenos 320 rs. 120 rs.

Escossia branca e preta 240 Riscado suisso largo 160 rs.
metro covado
Nanzuk branca Chita larga 100 rs., covado
Toalhas felpuda� 320 rs. Chita em ca ;sa 120 rs.
Brim de algodão de córes 280 Chales malha de lã 1$, 1$200

réis 1$500 e 1{>800
Cassinetas para calça de crian- Um grande sortimento de cha

ça 280 rs. péos para senhoras, ultimo gosto
Armarinho Armarinho

Sabonetes pequenos
Fita papel, lisa
Aguas para toilette

Agua florida legitima
Linhas sortidas e botões
Tiras bordadas

Punhos de linho para homoes
Lenços de seda, novidade
Meias I isas para meni nas
Ditas para senhoras
Toucas para crianças, modernas
Rendas douradas
Escova para fato
Escovas finas para dentes
Lã em fios
Talagarça para bordar SuspElnsorios para homens
Meias abertas para meninos e! Cbapéos de montaria para se

menina� I
nhoras

Chapeos de sol de seda para hO-I. Tero os de casemira para bo
mens e senhoras .

mens.

Luvas de lã para homens e se
nhoras
Cosmeticos de cõres e pretos
Agua florida para 'cabeça
Oleo Oriza

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




